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O começo do fim 
da 777 Partners 
em São Januário
Empresa está à beira da falência e seguradora quer estudo 
para a venda de todos os seus clubes, incluindo o Cruzmaltino
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Empresa do americano Josh Wander está à beira da falência e terá que deixar de vez o Vasco

A 
A-Cap, seguradora 
estadunidense que 
assumiu o controle 
da 777 Partners, soli-

citou um estudo para vender 
todos os clubes que perten-
cem ao grupo, incluindo o 
Vasco. Atualmente, a empre-
sa está à beira da falência e 
busca se desfazer de seus ati-
vos. Apesar do desejo, a difi-
culdade para encontrar in-
vestidores tem sido grande. 

Na Justiça dos Estados Uni-
dos corre um processo contra 
a 777, movida por um fundo in-
glês, que acusa a antiga dona 
da SAF do Vasco de fraude e 
possível esquema de pirâmi-
de. De acordo com o site no-
rueguês ‘Josimar Football’, a 
depender da decisão judicial, 
a A-Cap corre o risco de não 
conseguir vender os clubes.

Além de ter participação 
minoritária no Sevilla, da Es-
panha, a empresa possuía no 
portfólio não só o Vasco, mas 
o Genoa, da Itália, o Hertha 
Berlin, da Alemanha, o Mel-

bourne Victory, da Austrália, o 
Standard de Liège, da Bélgica 
e o Red Star, da França. 

Não são só os problemas 
judiciais que afetam o gru-
po. Em maio, a A-Cap fez um 
empréstimo de 40 milhões de 
dólares (R$ 218 milhões), jun-
to à empresa de Todd Boehly, 
dono do Chelsea, para man-
ter os custos operacionais das 
equipes da 777, a uma taxa de 
juros de 46%. 

Dois meses depois, os es-
critórios da 777 na Flórida e 
na Califórnia foram alvos de 

despejo por não pagarem o 
aluguel. Além disso, empre-
sas subsidiárias do grupo, 
como EFOA e Bonza, passam 
por problemas. A primeira 
entrou com um pedido de 
falência e a segunda está en-
cerrando as atividades.

A 777 Partners assumiu a 
SAF do Vasco em 2022. En-
tretanto, em maio, a direto-
ria cruzmaltina entrou com 
uma ação cautelar na Justiça 
contra a empresa. O movi-
mento do clube associativo 
visou evitar uma futura pe-
nhora das ações que perten-
cem ao grupo estadunidense.

No mesmo dia, 15 de maio, 
a 4ª Vara Empresarial do Tri-
bunal de Justiça do Rio de 
Janeiro aceitou o pedido em 
caráter liminar. A decisão 
tirou o controle da SAF do 
Vasco das mãos da 777 Part-
ners e o futebol passou a ser 
comandado pela associação 
— a 777 Partners tentou sus-
pender a liminar, mas o pe-
dido foi negado.

A 777 assumiu a 
SAF em 2022, mas, 
em maio, o Vasco 
entrou com ação 
cautelar para evitar 
a penhora de ações

TIME É O RECORDISTA DE EXPULSÕES NO BRASILEIRÃO
 N O Vasco voltou a sofrer com 

expulsões pelo segundo jogo se-
guido. O cartão vermelho dado a 
Souza, sábado, contra o Juven-
tude, em São Januário, foi o sex-
to no Brasileiro e faz do time de 
Rafael Paiva o mais advertido, 
entre os cariocas, na competi-
ção — à frente de Fluminense 
(5) e de Botafogo e Flamengo 

(2 cada um). Com um jogador 
a menos, o Vasco soma quatro 
derrotas e dois empates.

Ao todo, foram seis cartões 
vermelhos para seis jogadores di-
ferentes: Hugo Moura, João Victor, 
Victor Luís, David, Mateus Carva-
lho e Souza. O Vasco perdeu para 
Athletico-PR, Flamengo, Juven-
tude e Bahia, além de empatar 

com Cruzeiro e Juventude.
Após a expulsão, Souza pe-

diu desculpa e admitiu o erro. 
Ele ficou só quatro minutos em 
campo. O Vasco volta a jogar dia 
16, contra o São Paulo, em Cam-
pinas, pelo Brasileirão. Dia 19, 
decidirá vaga na final da Copa 
do Brasil contra o Atlético-MG, 
em São Januário.
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